
    

  

   

  
o governo a assignar e raetificar

um convenio tendo or tim a alie-

nação dos nossos ominíos colo-

niaes da costa oriental d'Afriea.

producto da ven da servirá. para

licar á. amortização da divida

liea interna, ou em partes

egnaes: l.° á. collocação do cabo

submarino para os Açores; ás es-

tradas e elevadores da ilha da Ma-

deira; a farolagem e escadas das

ilhas de Cabo Verde, S. Thomé e

Principe; as linhas terreas de Arn-

baca e Cassango e de Benguella e

Mossamedes por Caeonda ao Bi-

hé; 2.°, do fomento industrial e

agricola em Portugal.

Este projecto d'alienação de

uma parte das nossas colonias

não é novo.

Ja em tempos o sr. Ferreira

d'Almeida havia defendido tal

opinião sem encontrar o menor

appoio em qualquer dos lados da

camara. Agora porém a medo-

nha crise economica e financeira,

por que vimos passando, da ao

projecto uma certa razão de ser,

tornando-o defensavel e pouco

antipathico. _

A divida publica, sempre

crescente, assoberba nos: o defi-

cít annual esmaga-nos. E analy-

sando estas criticas circumstan-

cias perguntam os apologistas da

venda das OOIODÍ382-11ã0 será

melhor vender agora do que ven-

der mais tarde quando nos faltar

por completo a confiança das

praças? queremos ser como os

antigos morgados, que para não

vender em um pequeno pedaço de

terra, se crivavam de dividas e de-

pois viam toda a sua fortuna ar-

rematada em praça?

A verdade é que o .Egypto

está. fornecendo uma terrivel lic-

ção aos estados que mal satisfa-

zem aos seus compromissos. A

tutella ingleza peza-lhe no dorso

e só tarde, muito tarde, a levan-

tara.
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Os encargos penosissimos,

que as eolonias nos acarretam,

não bastam a justificar a sua

alienação.

Todas as nações fazem eguaes

ou maiores sacrifícios e todas e]-

las teem dividas publicas mons-

truosas e nenhumapensa em resol-

ver o problema economico e co-

lonial por aquella forma; e, ao

contrario, muitas, se não a maior

parte, lançam-se em novas aven-

turas atravez dos sertões africa-

nos. A Italia em Kassala, a Al-

lemanha nas regiões de Tanga-

nika, a França no Dahomey e

a Inglaterra no Nyassa, em Ma-

'nica não tratarão porventura de

' augmentar os seus dominios co-

ioniaes, de arrepanhar maior es-

phera para o seu desenvolvimen-

- to. Quanto custam essas enormes

expedições de resultados incertos?

 

um excedente de producçâo, que

se não obtiver nov s mercados,

a sombra da pro _ do estado,

produzirá a crise economica com

todo o seu cortejo de horrores.

No velho continente sente-se que

o espaço é em demasia aeanhade

_para uma grande população que

se eentupliea com os modernos

maehinismos; ahi o solo empobre-

eido por culturas sempre as mes-

mas, poeira de enormes saerili-

cios para continuar a produzir.

E lá. fóra, na Africa, appareo

com os grandes mercados, gran-

des campos de exploração para

as industrias, porque não ha a

combater raças desenvolvidas e

em plena civilisaçüo, como na 1n-

dia: os terrenos incultos são uber-

rimos. porque conservam toda a

sua força primitiva: o espaço é

enorme e não será dentro _de um

seculo que se preencha.

Os estados fazem sacrifícios;

mas es particulares ganham, reti-

ram das colonias um fructo bem

maior do que o feito pelo go-

verno.

O. que se dá. com os demais

estadOs, (lá-se cemnosco. Só nos

ternos sido imprevidentes, deslei-

xados. Podiamos ter abarcado a

parte fertil e mais rica da Afri-

ca-aquella que os inglezes nos

roubaram-c tanto bastava des-

viar para os nossos dominios essa

corrente de emigração, que todos

os annos ia fertilisar o Brazil.

Não quizemos, mas agora ainda ó

tempo (le alguma coisa fazer.

A todos os momentos dizem

os politicos que ó preciso fomen-

tar a riqueza. particular para su-

birem as receitas (lo thesouro e

assignala-se com enthusíasmo o

progressivo augmento d'essas re-

ceitas.

Porém como se hão-do desen-

volver essas industrias, e o coni-

mercio se faltar o campo para a

sua exploração? Não é por certo ã

no continente que tem de procu-

rar a explora d'acção industrial

e commercial-_aqui luctam com

desvantagem os nacionaes com os

estrangeiros e as pautas mal pó-

dem proteger aquelles, sem pre-

judicar algumas das suas indus-

trias. Por isso temos de pensar

'nas coleni'as, nem como em um

objecto de luxo, nem com horror:

olhemos para ellas como as da-

mais nações.

a?

Se Portugal tem alguma ra-

zão quem viver com autonomia,

deve-o as suas colonias.

Nenhumas caracteristicas dif-

fereneiaes nos separam da Hes-

panha~irmã pela lingua e polos

costumes e pelo genio. A nossa

situação geographica indica, que

vivemos separados apenas por

um convencionalismo: na raia po-

demos ter um pé na IIespanha e

   

recem, não temos direito de in~

vocar essas bellas tradicções que

assombram os demais povos.

Em tempos que já. lá. vão

reunimos toda a nação a borda

do Tejo, embarcamol-a para re-

giões longinqnas e ao longo da

costa derica, quer pelo occiden-

te quer pelo oriente, fomos dei-

xando, em pontos desseminados,

nucleos, que dominavam, cada

rum, territorios com vezes maiores

do que o nosso. Abrindo os bra-

ços estreitamos metade do mun- .

do e desde então o dominio es-

trangeiro era absolutamente im-

possivel. Supportamos a Hespa-

nha., porque tinhamos gasto quasi

toda a gente o dinheiro, mas,

refeitos depois d'annos, levanta-

mo-nos.

A immensidadc das nossas co-

lonias tornam immensa a nossa

razão de ser como nacionalidade

antonema.

4¡

Mas a falta de dinheiro preoc-

eupa em demasia os que vivem

dos dinheiros de estado.

Em vez das economias que o

povo reclama appella-se para a

venda das colonias.

Restrinjam-se primeiro as des-

pezas tanto quanto seja possivel

e depois e só depois, em ultimo

extremo recurso, venda-se.

Mas emquanto se vir por ahi

esse enorme exercito de emprega-

dos publicos, disfructuando gros-

sas prebendas sem fazer quasi na-

da: emquanto se vir por ahi es-

sa enorme legião de aposentados

e de reformados validos ainda e

em estado de poder fazer serviço,

é um crime, um verdadeiro crime,

pensar em vender o que garante

a nossa vida politica e social e

que amanhã ha de ser o amparo

dos nossos emigrantes descrcntes

do Brazil.

0 problema colonial ha-de re-

solver-se. Basta haver boa vonta-

de.
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Aos lavradores.- Em

breve vão começar as regas dos

campos; e como se não podem fa.-

zer quaesquer prezas nos nos ou

obras nas margens, sem a com-

petente licença da direcção hy-

draulioa, devem os lavradores

começar já. a munir-se d'essas li-

cenças. Antes cedo do que tarde.

Os que transgridem o regu-

lamento pagam a principio a mul-

ta de 500 reis, que é em verda-

dade pequena, mas o peer é que

essa multa imposta em processo

de policia correccional, sobe logo

a 155000 reis ou mais,

nossos patricios vieram para a

terra e aqui estão.

A industria dos calafates com

aquella crise é tambem muito

affectada e ha-(le luctar d'heje

em deante com bastantes difficul-

dades; tanto mais que a falta de

madeiras preprins para taes bar-

cos já se encontra por estes

arredores, e a madeira tem dc

se ir buscar por longe, gastando-

se em carrctos importantes quan-

tias.

A industria dos nnn'nanteis,

tão ñoresceute antes da viaçiio

acelerada. :se ter introduzido no

Douro e ainda depois, quando o

phyloxera não tinha ainda estra-

gado aquella fertil região, ca-

hiu consideravelmente devido :i

concorrencia das armações do

sul e do norte, á pesca do alto

mar pelos vapores e pelas lan-

chas abrigadas em Leixões.

São importantes estas tros

classes e numerosissimas apri-

mcira c ultima. A crise do tra-

balho aii'ectandoas, collooa o een-

celho e especialmente a villa n'u-

ma situação difiicillima. l

La está?! emigração como

ultimo recurso. E este mal dc

que tão pouco soü'riamos, vae

agora aggravar-se.

Não temos sequer uma insti-

tuição de soeoorros mutuos para

amparar e opcrariado e o peque-

no negociante, animando o a la-

butar mesmo com pequenos lu-

cros e danilo-lhe a esperança de,

no final da. vida., ter garantido

o pão nosso de cada dia. E” justo

confessar que temos sido bastan-

te imprevidentes.

 

Pesca-Nesta semana a

pesca, no Furadouro começou a

animar. Os lanços, de boa sardi-

nha, exeederam a 100-5000 reis.

Mas na terça-feira, o mar correu

demasiadamente com o tempo e

despedaçou as redes das campa~

nhas, deteriorando completamen-

te a da campanha de S. Louren-

ço, que ficou lá. dentro.

D'esta fôrma o lucro que sc

4 havia realisado no dia anteceden-

te mal chegou para compensar

os prejuizos.

Um escandalo.-O nos-

so povinho é avido de esoandalos:

onde houver escandalo grande

elle lá. cao, para rir um pedaço,

sem se importar da desgraçado.

situação em que um ou outro in~

dividuo está. O escandalo aguça-

lhe o apetite.

Na. segunda-feira foi o dia

destinado para julgamento de

uma olicia correccional no tri-

buna da comarca. Homem e mu-

lher eram accusados de haver im-

putado á. mulher do auctor um

facto offendido da sua honra, pra-

ticado antes de casada e directa-

mente com o réo. Este espalhava

 

›

  

  

riam vêr e ouvxr egiie'aso 'com tw

dos os matadores. a

Porém o digno juiz de direi;

to, depois da leitura do processo,

tornou a audiencia secreta, e.

aquelle povinho, que haviti per-

dido um dia de sacha, tm _db

retirar-se com cara d'asno. 'Não

foi para muito longe. Apertoucse

tod'o contra a porta de en'tritdd'

e, quando está, se abriu- entrou'

todo de rohlño para ouv' »ar sen-

tença. a .37'

Ainda duas semanas antes se

havia discutido um processo cri-

me importante-nm homicídio,

estando o tribunal quasi deserto.

E' que então faltava o sal e pi-

menta d'agora.

.o

Doença. - Esteve doente

dos olhos, mas está. felizmente

rostabelccido, o nosso distincto.

amigo, snr. padre Francisco Mar-

ques da Silva. '

Estinnunos.

Retirada. -Retirou-se pa-

ra Coimbra onde vae fazer acto

do «l.° anne juridico o nesse sym-
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pathico amigo e collaborador .Test-.atue

d'Almeida.

Pollciascorreeelonucs.

_Dentes havia uma enorme ag-

glomeração de policias correccio-

naes. Raro era o dia em que se

não julgasse uma e raro tambem

era o dia em que se não fizessem

dois e mais corpos de delieto; e

isto a ponto de quando foi trans-

ferido o ultimo juiz (le direito ha-

ver preparados 120 processos de

policia.

Agora o caso mudou por com-

pleto. Raro é o dia em que ha

julgamento de policia correccio-

nal e não nos consta que alguns

processos estejam parados nos

cartorios.

D'aqui resulta que é bom o

estado de socego da villa e que

vae felizmente passando,sem sau-

dades, o periodo das violencias.

De Vez em nando lá. vem uma,

mas, se a pdlitiea se mette n'ella,

hu logo a reprovação geral e una-

nime, como suceedeu com a da

noite de terça~feira de entrado.

E' bem assim.

Assiguamos com a maior sa-

tisfação este movimento operado,

e para não ferir modestias, não

sermos' tidos por lisongeiros, não

dircmos a quem elle se deve em

grande parte.

o Mestre esehola.-A jun-

ta de parochia da freguczia de

Vallega anda ás turras (salvo

seja) com o mestre-eschola da

freguezia por causa da casa.

A junta da ao professor uma

casa acanhadissima, má. em todos

os sentidos. O professor reclamou.

Foi a casa inspeceionada o os pe-

ritos reprovaram-na. A junta fez

que ia confessar não só o crime alli uma pequena reparação e tor-



    

na a querer impingil-a ao profes-

sor que outra. vez reculcitrou e

hein. A aula entretanto esteve

fechada e a. junta venceu.

O professor vendo que nada

fazia com tal gontc, abriu u es-

chola em sua propria. casa, á. fal-

ta de melhor, como a lei lhe fa.-

culta e a junta está, a esfregar

os mãos de' contente.

Até hoje ainda não provou

que tivesse uma. só vez razão, e

comtudo tem andado a tnrrar

em muita gento. Foi a questão

ou antes questões dos aterros,

que, começando no juiz ordina-

rio, foi até á. Rel: ção do Porto e

a junta. sempre debaixo, mas

sempre a turrar. Foi a. questão_

de preferenciais no processo do

sur. José, Caetano Pereira, etc.,

etc. .

E' uma. junta infeliz e por

isso tem dado cabo de muito di-

nheiro aos seus parochianos, por

uma forma verdadeiramente es-

tapafurdia.
_

E tudo para sustentar capri-

chos.

' 0 tcmpo.~As grossas ba-

tegas dágua e o rijo vento do

sul ñzergm com que u Ria subis-

se bastante de nivel dentro da

area do nosso concelho a ponto

de cobrir as terras marginues.

Algumas d'cssas terras já. os-

tavamllavradas c semeadas o com

a innundaçño ficaram perdidas

as sementciras, pois a agua da

Ria. em parte salgada. tollieu-as

completamente.

A quantas contingencias estão

suieitos os lavradores!

0 ehafarlz e a bica-

Infelizmente ainda não podemos

noticiar a chegada. da agua ao

monumental chai'ariz e bica da

Praça. Aguardamos cheios (lc im-

paciencic tão faustoso dia. _

Não aguarda com menos im-

paciencia o Neptuno. Aindaato

aqui, com o tempo chuvoso m. o

pobre diabo molhando do voz em

quando a sua sôpa: porém em

vindo o tempo quente, estica dc

sede.

Já. um dia o viram em bicos

de pész-era quando no Outeiro

os mestres andavam a compôr o

cano. O Noptuno vigiava-os e dc-

sesperava-se de os vêr sempre no

mesmo sitio.

Atinal conformou-so com

sua sorte e tornou-se a sentar.

Não fez mal de todo.

As obras da canalisuçito se-

guem.

Festividade. - Santo An-

tonio, o santo portuguez, tem es-

te anno uma festa importante na

nossa villa.

A mesa da irmandade, sem-

pre muito intelligent-c na admi-

nistração da. receita, restaurou a

capclla. e só um ou outro anno

deixou de, com explendor, fazer

lembrar o dia do miraculoso san-

to. O mesmo poderia ter, snccc-

dido a outras irmandadcs d'esta

villa, onde os recursos são tal-

vez maiores do que os davde san-

to Antonio, mas "nunca infeliz-

mente tiveram uma administra-

ção egual á. d'cste. Por isso essas

cabem, emqu'into esta florescc. ,

A festa de Santo Antonio

começa no dia 12 pela manhã

com uma missa cantuda e sermão

pagos por um devoto. A' tarde,

novena com musicae no tim toca

a philarmonica Boa-União no adro

da cupclla até á. meia noite, ha-

vondo illuniinaçño.

No dia 13, festa na capella

e procissão, na forma. do costume,

- l.

a

tocando a phylarmonica Ova- i

reuse.

No dia ll, dc manhã, missa

cantada a expensas ,de um devoto.

Praca do peixe-Temos

por vezes dito que ó inconVcnion-

tissima a praça do peixe junto á.

alameda dos Campos.

O mau cheiro que aquelle lo-

gar exhala prejudica sensivel-

mente a alameda, que assim se

torna, em vez do um local apra-

zivel, uma verdadeira sontina. A

mudança tornava-sc urgente.

As influencias politicas domi-

nantes, quer n'um, quer em outro

partido, teem porém obstado á.

sua mudança para melhor c mais _

sadio local. ' o

Agora vemos que se vão mo-

dilicando as circumstancias e van-

tagens que a praça de peior da

as casas que a circumdam. Os

armazene de sardinha e as re-

messas de peixe do Porto procu-

ravam diantos os Campos e a rua

que vem dar a Praça para a sua _

installação e venda: agora cir- É

cnmdam as ruas da Praça e o

peixe vendo se ordinariamente

proximo ti praça da hortaliga ou

no largo do Chafariz.

Tudo mostra que a praça dos

Campos deve ser mudada.

Cento' c dez annos ~

Um despacho de Nova-York an-

nuncia o. morta., no. ida-'ie de 110

annos, de Calos King.

King nasceu em 15 dc janei- *

ro de 1781, n'uma communa dos

arredores de Quebec. Na idade

de sete annos foi estabelecer-se

com os paes em S. Jacintho e

mais tarde emigrou para o illus-

sachnssets. quuanto trabalhava

na granja dos pues, King tinha

encantrado tempo para aprender l

os ot'ñcios de carpinteiro de ma- ,

churlo e carros, que exerceu alter-

nudamentc até# idade de novcn- l

ta annos. ”3:5"

Sendo subjdif "ngloz, King ti-

nha feito a campanha dc 1812

contra os Estados-Unidos o purc-

ce até que desde alguns annos

recebia. uma pensão da Inglater-

ra.Tinha casado aos vinte e oito

annos, com uma canadiano. fran-

ceza, de nome Mary Fevreaux,

que lhe tinha dado oito filhos e

seis filhas. 0 numero dos sois des-

cendentes eleva-so actualmente a

porto de quatrocentos. A esposa

de King morreu ha dezoito aunos.

  

Paixão... fora de !da 4

de-A'oerca de uma. velha de ,

Fornos d'Oura, que ha. dias des-

appareoeu e que já. foi encontra.-

da, escreve para a. Aurora do

Tamega um conhecedor do facto: ,

“A velha foi encontrada, des- l

maiada, no meio de um gestal es-

pesso, e onde, frequentes vezes,

ouvem os uivos dos lobos.

Procurei informar-ms sobre

as causas, que determinaram aquel-

la pobre sexígenaria. a dar se-

melhante passo e soube que o

deus Cupido, o endemoninhadol'

alado, tinha feito das suas no bes-

tunto da fugitivo..

Ella viuvou duas vozes, mas

desejando viuvar terceira é)

apaixonou-so por um visinho a

ponto do o perseguir tenazmente.

Esto que não esteve para a

aturar, recebculhe as suas de-

clarações e protestos com uma

inditfcrença capuz de fazer endoi-

dccer a camponesa mais catita

que tivesse a Ribeira d'Oui".

A velha, porém, que via que

por forma alguma. podia seduzir o

seu querido Adonis, resolvou sui- 
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cidar-so mas por um meio desu- o creado Firmino de Deus, ful-

sado entre nós-:fugia:

Assim o fez e por lá andou

uns quatro dias até quo atinal

foi encontrada pela forma que

deixamos dito.

Fillmiiaasio por um

vaio ~ Em Torres Vedras foi

fulminado por um raio, que alli

cuhiu na sexta-feira ultima, um

rapaz que andava roçando matto

nium cabeço.

lnccndño n°nma legu-

eão ingleza - Dizem de

S. Thiago que na noito de E) do

corrente rebentou alli um violen-

to incendio que destruiu comple-

tamente a legaçâo ingloza, cau-

sando tambem 'consirleraveis es-

tragos na. allemã.

O representante da Inglater-

ra e sua mulher salvaram a custo,

a vida, mas perder'nm tudo que

lhes pertencia.

os viajantes arroja-

dos -Na Austro-Hungria an-

nunciou-se a declaração oiiicial

da morte de Jean Urth (antigo

archiduque João) que emprehen-

dera uma viagem a volto. de mun-

do e que, segundo todas as pro-

babilidades, que pouco a pouco

se converteram em certeza, pa.-

“ T0061! com 0 seu navio DO meio

d'uma tempestade. A sua fortu-

na foi devidida entre os herdei-

ros da sua vontade, expressa

n'um te'stamento que foz antes

da partida do «Margarida»

Uru phcnomcno ex-

traordinaria~No theatro

Gaitó, em Paris, vae ser breve-

monte exposto um phenomeno

verdadeiramente oxtraordmario

-Rosa-Josepha. São duas croa-

turas ligadas pelo cerebro, pelos

l orgãos da digestão e polos da lo-

comoção e apresentando tambem

uma unica bacia. E' uma mulher

e site duas raparigas!

No genero já. apparcceram

em tempo, estendendo mesmo até

Portugal as suas viagens os 171'-

mãos Sim/nozes, e em 1873, Millie

Christina, que fallcccu em Bos-

ton ha dois annos.

Afñrmam os jornaes parisien-

ses que o novo phenomcno Rosa-

Josop/ia é muito mais curioso do

que os dois supracitados devendo

chamar ao ultimo ponto a atten-

çíio dos medicos.

0 que é aiaibiçãoi-Na

povoação de Pinella, commetteu-

se ha dias um crime repugnan-

i tissimo. Um sujciLo d'aquclla Io-

calidadc, já. fallccido deixou om

testamento a terça dos seus bens

a uma filha, casa/la com José

Ferreirinha. Este facto indispoz

contra este seus cunhados João

Manoel e Antonio Manoel, que

em uma noite, sabendo que o

José Ferreirinha estava n'um

moinho a moer uma carga. de

dirigiam-se alii, acompanha-

dos d'um. criado,. Firmino de

Deus.

A porta do moinho estava,

fechada, mas os tres facinoras

lembraram-se dc cortar a agua.

O estratagemn curtiu Os resulta-

dos desejados.

Tendo parado a mó, o Fer-

reirinha sahiu fora a ver o que

havia, cahindo lhe então em ci-

ma os tres malvados, armados

de roçadoiras.

Depois de o assassinarem,

partiram-lhe os braços e esmiga-

lharam-lhe a cabeça!

Já. se acham presos na cadeia

de Bragança o Antonio Manoel e

l

l

tando capturar o João Manoel.

Um santo bundas-ilha-

do _Conta a aCorrcspontlenci-a

de Español):

Um habitante de Marés, al-

-leia visinha de Saragoça, indi-

gnado com a estiagem portinaz

que ulli tem feito, foi-se ao santo

padroeiro da povoação e cravou-

lhe um par dc bundarilhasl

As auctoridades instaurarnm-

he um processo.

0

Longeva -llhn Ponzufolles

aldeia do concelho (lc Miranda do

Corvo, vive a sur1 l). Thereza

Amelia Fernandes Falcão, viuva

dc Eusebio Falcão, celebre cons-

titucional, que por vezes esteve

para. ser enforcado. no tempo de

D. Miguel.

Esta senhora completou no,

dia !l do corrente 102 annos de

edad¡ Já. tinha 21, na ultima in-

vasão franceza.

Esteve presa com seu marido

e familia 9 annos nas cadeias de

Coimbra.

Foi posta em liberdade no dia

8 do maio-data da entrada. do

exercito liberal em Coimbra.

05 bombeiros france-

zcs-No dia. 22 do corrente par-

tem para a Inglaterra com o tim

de visitar as ji-rc~brigadus e as

curiosidades de diversas cidades,

especialmente Folkcstone, Brigh-

ton. Londres e Leeds numerosas

delegações dc ofliciaes de superara-

pompc'crs do diversas cidades da

França..

Apresentar-se-hão devidamen-

te uniforinisados. '

Os bombeiros inglezcs prepa- _

ram-lhe uma recepção corda-alis-

sima..

Chronica do temporal

_Cabeceiras do Basto 12.

Tem feito gravissimos prejui-

zos, acontinuaçiío da chuva cfrio,

na agricultura', os lavradores que

estavam tão esperançados n'uina

abundante collwita, estão com-

pletamente desanimados.

Caldas das Taipas, 10.

Depois de um tempo esplen-

dido, dias de vendaval o agua-

cciros.

O tempo continua humido e

a temperatura baixa.

Esta chuva, bastante provei-

tosa para a agricultura, veio

comtndo, atrasar um pouco os

trabalhos agrícolas.

As senientciras das terras mé-

dias e fundas teem de ser adia-

das para mais tarde do que o

cestuine, o que não prejudicará

os renovos, se o outomno fôr

quente pura o seu apuramento.

Em consequencia tambem da.

chuva, quasi ninguem procedeu á.

primeira enxofre do vinho e to-

dos projectam dar-lhe só a ultima

em virtude do preço do enxofre

ser elevado e do estar proxima

a alimpa. l

A nascença é abumlantissima

este anne, e, se ao limpar nao

soli'rer promette ser abundante.

norte d'un¡ banqnel-

ro-Fallcceu ein Madrid Elisscn

um dos mais abonados banquei-

ros de Paris.

Acompanhado de um sobrinho

tinha chegado no sabbado a Ma-

drid com o tim do assignar a. ven-

da combinada com a Companhia

Carris de Ferro do Norte da li-

nha de Madrida Cacores e Portu-

gal da Grande Central.

    

Comprida esta formalidade

assistiu no domingo à corrida. de

touros no meio da. qual sentindo-

se um pouco incomodado se reti-

rou para. o hotel da Paz, falleceu-

do d'ahi a poucos momentos.

Elissen que contava. apenas

quarenta e dois annos deixa uma

fortuna do 40 milhões do francos.

0_0›_.f,
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* Lítteratura

A Offerta de Goralía r

Viu emiim tluctuar uma plu-

ma negra e ouviu o som da trom-

pa; mas quando o seu fiel servi-

dor abriu :io-viajante a porta do

castello, viu, em vez do louro

Rodolpho, um homem com o sem-

blante tostado pelo o sol asiatico,

que a olhava e lhe sorria doce-

mente. A agradabilidade do vi-

sitante lançou na. sua alma um

. terror estranho.

O estrangeiro pediu hospita-

lidade e não lh'a recusaram por-

que n'aquella noite fazia um tem-

po medonho.

Diz a legenda de Fausto, que

um dia Mephistepheles, tentou a

loura. Margarida com perolas e

diamantes. A tímida creança te-

vc medo, exiton, mas depois dei-

xou-sc seduzir.

E' a historia de muitas don-

zollas, menos de Coralia, ue

n'umn noute viu a seus pés to as

as riquezas do Oriente. Escutou

dos labios do sultão, que o seu

desventurado amante Rodolpho,

estava para sempre condemnado

nos trabalhos dos inficis.

O filho du. Asia era formosa

como o anjo cahido e eloquente

como Satanaz, quando tentou

Christo no deserto.

Carolia, desfallecida em pran-

to, íicou casta e fiel, despedaçan-

dc-so-lhe a alma com o pensamen-

to dos tratos crueis que inHingiam

a Rodolpho. Tocada do fervor

santo da religião, pediu s Vir-

gem que lhe inspirasse um boa.

idéa para libertar o seu amante.

U sultão voltou para a Syria

sem nada. ter obtido de Coralia,

encontrando Rodolpho, forçado

sempre a. trabalhar e oscudado

invariavelmente com a. camiza

branca, marcado com uma cruz

azul, que o protege e brilha corno

a aza diaphana d'um cherubim.

A este tempo, chegou á côr-

te um cantor desconhecido. O seu

rosto descorado, a. sua csbelleira

loura o olhar límpido, indicavam

o homem do Oceidente, d'csta

fria e melancholica região, isenta

de sol e onde os csrvalhos e os

castanheiros crescem com vigor

estranho. '

O desconhecido cantava, acom-

panhandose ao sons d'uma. harpa.

d'ebano, incrustada - de "cobre.

As suas estrophes suaves, cepti-

vavam a. multidão embevecida.

Narrava em voz pura e lim-

pida, as alegrias do paiz natal,

as longas insomnias da. terra lon-

giqua: entoava depois o canto de

combate e o hymno do triumpho:

cantava com dusuzado sentimen-

to e amor, que estanca e sara to-

das as feridas. Contava. aos ha.-

bitantes da Syria. as singela¡ le'- o

geadas das raças latinas, herman'

nioso echo d'un¡ passado poetieo.

Por fim a voz do cantor mo-

dulou uma canção de esperança*

         

  

  

            



  

  

   

   

   

  

   

  

  

   

   

 

  

   

  

   

   

vibrante, animada, poetica. A

inspiração parecia. desvendar á

sua. alma dilacerada o segredo

(Tum futuro risouho, tão risonho

como s. andorinha, que depois de

fatigar as asas, sobre um mar 7

tempestuoso. apercebe no horizon-

te a terra, que faiz pensar na.

quentnra do ninho maternal.

As' palavras do desconhecido
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ge a um pastor gigante, que vel-

lava sobre um rebanho disperso

a seus pós.

E' noute. Luzes numerosas,

brilham nas janellas do oastello;

um ruido de sonoras vozes, ins-

trumentos maviosos misture-se

'Ã ao forte roncar da torrente que

soavam com magica aos ouvidos '

do sultão e da sua corte.

A poesia é tão grande debai-

xo do céu estrcllado da Asia, a

musica tem tanta. harmonia á

sombra dos torrcões da Syria,

quando as aves se embrenham na

folhagem para. fugirem ao sol ar-

dente; quando apenas se ouve o

saltar monotono dos gafanhotos,

que a alma toca as raias do phan-

tastico, o espirito eleva-ss a uma.

grande sublimidade, faZendo-nos

scismar vagamente, como seria

a natureza quando cantava Ho-

mero. '

Ocultão ofl'ereceu ao peregri-

no magniticOs presentes, em 're-

compensa das suas canções. Man-

tos tecidos a. ouro, eollares de pe-

dras preciosas foram reeusados,

quando poderiam remir cincoenta

captivos, comprar a alma d'um

judeu e o corpo da. mais seduc-

tora escrava. O trevador só pe-

diu, como page, a liberdade d'un]

prisioneiro christão.

A graça foi-lhe concedida., e

quando o conduziram junto dos

captivos, fez cair os ferros de

Rodolpho", o oavalleiro de cnmiza

branca, marcada com uma cruz

azul.

O senhor de Marangis tinha

pressa de tornar a. ver Caraliu,

e o seu libertador tambem ancia~

va por rever a. sua patria. Em-

barcaram ambos, e, dois dias ain-

da. distantes do castollo, os dois

viajantes pararam n'uma hospe-

daria. O cantor disse então para

Rodolpho:

_Vamos agora. tomar diffe-

rentes caminhos; peço -vos que

me dois um poda-go da vossa ca-

miza, de que ouvi contar a his-

toria. maravilhosa, para que eu

tenho uma prova, quando tam-

bem a. narrar.

O cevslleiro, achando occasião

de patentenr o seu reconhecimen-

to ao peregrino, cortou um boca-

do da sua camiza branca com

uma. cruz azul, e deu-a ao cantor.

Prometteram que ainda. um

dia. se tornariam a vêr e separa-

ram-se.

Rodolpho via de novo a. linda

Coralin e cada vez a achava

mais encantadora; sómente lhe

encontrava. um porte mais altivo

e lhe pareceu que as lindas mãos

da sua amada. procuravam ás ve-

zes, como que uma espada na. cin-

' . tura, que os seus dedos vibram

cem mais energia as cordas da

harpa. e que o seu rosto, ligeira-

mente orostado, demonstra ter

visto outros cena.

Coralia continua amando o seu

cavalleiro, mas Rodolpho experi-

menta um, surdo furor, porque

lhe haviam dito, que a sua. neiva

tinha. ido correr mundo durante

doze mezes, sem dar de si 'as

mais leves noticias.

Era. de vêl-e triste e irritado,

l ensando na sua vida. dospedaça-

l a, nas suas esperanças desvane-

eidas, nas suas illusões eclipsadas

repentinamente. Desviando p cur-

' so das suas ideias, occorria-lhe

então a vingança.

Cox-alia via-o sombria e sonha-

dor e não sabia senão sorrir-olho.

Assento no alto de uma. ele-

vada. montanha, o castollo de

'Marangis assimilhava-se dc lon-

desce pelo valle.

Rodolpho convida todos os

seus parentes e amigos, nobres

; senhores e altas damas das visi-

 

nhaças.

.ldmais se tinha ali presen cea-

do semelhante foste.

Coralia veio tambem, emo-,l

eionada com um secreto presen-

tiinento do felicidade. Com as

esplendidas festas parecia ainda.

mais bella. ,

Estava o banquete &termi-

nar, quando Rodolpho, que não

cessára do'lançar a Coralis olha-

res implacaveis, se levantou len-

tamente, e tomando uma. taça1

replccta do vinbo da Hungria, '

disse que a sua noiva. havia fal-

tado aos seus juramentos e que

elle a desligava da sua palavra

destigando-so elle a si proprio da

sua.

Dos olhos de Coralia, come-

çaram a cair lagrimas. Todos

correram a. defendel-a, mas pa.-

raram, ante um signal da.don- ~

, zella, que sem nada responder, -

sahiu de sala. do festim.

Os convivas estão no cumulo

de espanto, o Rodolpho parece

atterrado da sua. propria ousadia. *l

lie repente, abre-se uma por-

ta e apparoco um peregrino, com

a fronte pnllída, de longa. cabelc

loira e tendo entre mãos o frag-

mento d'ume camiza branca, mar-

cada com uma cruz azul.

Rodolpho reconheceu o treva-

dor que o tinha libertado, e os

 

zirem as suas preferencias

na execuccão.

l Ovar, 6 de junho de 1891

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

Eduardo .Elysio Ferraz d'Abreu

_(90)

AliltthÁíl'ÃÇAO

, (2.a publicação)

l . .

No dia 21 (lellllllO pro-

ximo pelo meio dia s porta

do Tribunal Judicial dlesta co-

marca, se ha~de proceder à

arrematacão, no iuventario de

menores a que se procede por

morte de Manoel Fernandes

Netto, morador que foi em

Santa Cruz, freguezia @Esme-

riz, sendo as despezas da pra-

ça contribuição de registo á

custa do arrematante. das se-

guintes:

BEMFEITORIAS

 

Umas cazas terrens, ediii~

cadns pelo inventariudo e ca-

beça de cazul n'um terreno

' luvradio que tomaram d'ar-

rendamento por 19 nunes a

, José Francisco Patadio, cujo

' caza e terreno são sites em

Santa Cruz, freguezia d'Esmo-

riz, e confronto do norte,

aquella, com Francisco Alves

da Rocha, sul e poente com

José Francisco Paiacho e nas-

cente com Antonio Alves Far-

dilha, no valor de 705000 réis.

Ovar, 30 de maio de 1891.

 

Verifiquei

convivas, e depois o nobre enval- t

loiro, não tarduram a ver n'aquel- '

le mencobo a joven Coralin de

Maltriguhus, a pure donzella ac-

cusada injustamente.

Rodolpho roja-se aos pés da l

nobre dama, com as lagrimas nos

olhos, supplioando-lhe que lhe

perdoasse.

Coralia estende-lhe a mão fel-0

erguer, e esboço. nos labios mi-

n osos um sorriso divino, que en-

tre-abre ao nobre cavalleíro um

mundo mais puro, cheio de ine

favcis alegrias.

J. B. A.

iiNUNnos JUDiClAES

EDITOS

(15l publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca d”0var e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de dez dias a contar da

segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando os credores que

se julgar-em com direito á

quantia de 432080 reis, que

se acha no deposito, e foi ar-

rastada no inventario a que

se procede por obito do reve-

rendo Roberto Gonçalves de

Sá, abbade de Esmoriz, para

pagamente do execução que

Eduarde Elvsio Frraz de Abreu

escrivão da dita comarca, mo-

ve contra os herdeiros do re-

ferido reverendo abbade, para

até ao decimo dia, depois de

lindo prazo dos editos, dedu-

0 juiz de direito

Sagrado c Carrero-o

O escrivão

Anlom'o dos San/03 Sobreira

; (88)

ABHEMATA Ç ;\ O

(2.a publicação)

 

No dia 28 do corrente mez

pelo meio dia à porte do tri-

bunal judicial d'esta comarca,

sito na praça, se hade pôr

em praça para ser arremata-

da por quem mais otferecer

sobre asua avaliação no in-

ventario de menores a que se

procede por obito de Fran-

cisco d'Oliveira Pardal, mora-

dor que foi na rua do Pinhei-

ro, d'esta villa d'Ovar, sendo

' todas as despezas á custa do

l arrematante, a seguinte:

PROPRIEDADE

Uma morada' de cazas ter-

reas, sitasna rua do Pinheiro

d'esta villa, com o n.° de ;as

licia 41, alludial que con-

fronta do norte com a rua pn-

blica, do sul com Francisco

Vacnm, nascente com Antonio

Lessa, e poente com Manoel

Chalão, avaliada em 130:UOO

réis.

Ovar, 2 de junho de 1891

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro_

0 escrivão

joão Ferreira Coelho

(89)

ARREMA TA ÇAO

(2.“ publicação)

No dia “21 de junho pro-

ximo, por meio dia e á porto

do Trihunnl da ('.omurca, sito

,na prum ("Posta villn. se lia-de

proceder á nrreinatucào, nn

execução de conciliação que.

José Fragnteiro de Pinho

Branco, casado, negociante.

da run. dos Ferrudores move

contra Frum-.isco Rodrigues

(ln Graça e nudlnn' da run do

Seixal todos (1,08m villa, (“l-'um

armazem com quintal e mais

pertences, sito 11'aquella rua

do Seixal avaliado em 63/54“00

réis para ser entregue a quem

mais der sobre aqu elle vnlor.

Pelo prezente são citados

os credores dos executados

para assistirem á arremata-

ção e aos termos da execução.

Ovar, 30 de maio de '1891

Vcritique-i

O Juiz de direito

Salgado c Carmim

 

0 escrivão

Eduardo Elysz'o Frio.: da?

Abreu

__ .......ÁÊÃÉL

Annuncios

Pedi (il Ti;

DICCIONÂRIO UNIVERSÃL

PORTU G U EZ

Linguistica, scientiiioo, biographico,

historico, bibliographico,

geogrnphico a mythologico otc.

COMPILDVO

POR

rsss-cisco os; construa

EDITORES irnonitnmn

TiViBE CARDOZO & IRMÃO

Largo de Camões E5 e 6

LISBOA

BOND/;058 DE lSS/GNÁTUBA

O _NOVO DlCCIONARlO

UNIVERSAL POR'l'I'GlÍE'À

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será. feita em

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes em cada Inez.

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação, visto a

obra. estar completa, toda este-

reotypada e muitas folhas im-

pressas.

Os senhores assígnantes não

correm pois o perigo de ficarem

 

.i GliAlÍlEtílil E \ TO

(V) baixo assignado, tendo re-

cohido a infausta noticia. da mor-

te de seu ehorudo filho ;limaer

Pereira do Carvalho; fallecido em

l'¡ do março passado; vcmpor

este meio agradecer a todos os

amigos que tivcrão a honra de o

acompanhar :t sua ultimo. mora.-

l du; protestando o seu eterno re-

conhecimento; c oii'reco o seu di-

minuto prestinio na. cidade de

Mana w.

Mannes, 2:3 de Abril de 1891

Dano-'ão [hn-eins da Carvalho

  

AGENCIA FUNERÁBIÂ

Rua da. Graça - OVAR

SVÍLVERH) LOPES BAS-

TOS, acaba de estabelecer uma.

agencia funeraria pelo systems¡

l' do Porto, tendo todos os apres-

tes para t'uncraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje so tem inventado; n'esta.

casa encontrarão os snrs. doir-

dos caixõos já armados desde o

mais hurato até ao mais rico que

se pôde fazer; habitos desde a

mais tina. seda nte ao mais baixo

algodão; corôas do flores artiii-

cities, do perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

iitas de seda desde a mais larga.

:t mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem c

palheta, sedes lisas e lavradas e

omlim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

raos.

Poderão pois Os sure. doridos

apresentar os suas ordens n'esta

casa o duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

ccssitnrcm sem o mais leve in-

cmnmodo, tendo para isso pessoal

compotentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

li' lllt'llilli Ill llllhlllllld

Ultima publicação de

 

XAVIER DE MON'l'EPIN

Anotar dos romances: As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma

Herança, U Fiaere n.° 12-5, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma. Associação Secreta., As Mu-

lheres do Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamen-

to, e outros.

Versão de JUL/0 DE #MGM/MES

4 volumes illustrados com

chromos e gravuras a 450 réis por

assignatura. 101300 réis. Cader-

netas semenacs de 4 folhas e cs-

tampa 50 réis.

Brinde a todos os assignantes.

com uma obra imoompleta, como 'Vista geral da Avenida da Li-

tantas veces acontece.

Em Lisboa e Portos distri-

"buição é feita. em domicílio. Nas

demais terras do reino a expedi-

ção faz-se pelo correio, recebeu-

do-se anticipadamente o importe

de qualquer numero de entregas.

O preço de cada. entrega é

de 120 réis.

Fechada a assignatura o pre-

ço será. augmentado com mais

20 por cento.

Toda. a correspondencia diri-

gida. aos editores e proprietarios

Tavares Cardozo & Irmão, Largo

de Camões-Lisboa..

bordado segunda. edição com bas-

tantes modificações medo 60 por

_73 centimetros. impressão feita a

16 eôres valor 500 réis.

Os srs. assiguates que envia.-

rem já. directamente aos editores

a quantia de 15600 réis (sem aba-

timento), receberão na volta do

correio o. vista, da. Avenida. da Lí-

berdade c semanalmente as cader-

netas tambem pelo correio tanto

para Lisboa. como para as provin-

cias.

EDITORES --BELEM & C.“

26, Rua do Marechal Saldanha.,

26-Lisboa.
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ompanheiros do punhal

POR.

L. STAPLEAUX

Romance dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO '

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

.Brindes de valor a todos

os assignantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço ((Jhina) para 2 pessoas,

um eórte (Ie vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardossus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque à vlsta,

de 2 libras

Ninguem deixo de lêr o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.a caderneta e

:i venda n'esta localidade e nos

escripterios da Empreza editora,

1, rua de l). Pedro V, 33 e Õ,

Lisboa, onde se dirigir-?io os pe-

dides.

Peça-se e prospeeto illus-

trade e l.“ caderneta.

ELILMEN'I'OS

  

Gilllllllllllll Ettllllllllll

(Agricola, industrial e commercial)

POR

JOSll NICOLIU IHPOS!) BOTLLJIU_

Mujer do Infanteiin

e err-professor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhães di' Moniz-Editores

OS MYSTERIOS DO PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Romance degrande sen-

sação, illustrado con¡

ningniñcas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fascieulo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pro-

ço de 60 reis cada t'asciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypia, pelo diminute preço de

120 reis cada fascicule 'france do

porte, pago adiantadamente.

Para fora. do Porto e Lisboa

não se envia I'asciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado 'em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-se assignatnras

na livraria da Empreza Lit-

teraria e Typegraphica, edi-

tora, rua de D. Pedro, 184.

Porto., para onde dove ser en-

viada toda a correspondencia,

franca de porte.

Agente em OvarnSiIva Cer-

veira.

› .V *iin o

 

.A. _A'V'Ó

POR

ÉMlLE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova edição ,

coccta e augmentada pelo

aucto ,

A avó, e romance mais belle

de Emilie Richebourg, deveria.

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

 

dimento o remorso, expiação,

avó, mãe e filha.

N“esta obra, commovederu. po-

a-s peripocias extra. erdinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, om turno dos tormen- Í:

tos d'uma fidalgo. em quem a. 30

borba e o orgulho da sua origem'

suffocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a meia vida dos ve-

lhes.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta. . . tal éa esmagadora syn-

these dos indiscriptivcis pezares

d'ossa orgulhosa, só muito tarde

santiñcada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-_lagrimas terri-

 

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores do eo-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esso estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas (les-

de já, podemos asseverar que no

seu espirito íiearãe gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho' sublime da avó.

Os editores Belem & C.a de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantcs, de que este bel-

lo romnne, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, está, sendo vertide para

a nossa lingua, não (le primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz, augmcntada com

grande numeros de capitulos ne-

ves, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmente bem

cifgcndrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que jantes ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attralientes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão eecasião de o

veriiicar, que a. nova obra em

nada se parece com a tradueção

já. feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre e joo-

lhe e resumida, o que represen-

tou uma córte lamentavel nas pas-

tagens mais importantes d'esse

extruordinario romance.

Sairá. em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Binde a cada assignante no fim da

oba

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à 'vol

d'oiseau. Representa com a maior

fidelidade a magcstosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, de Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros e e

incentestavelmen te a mais perfei-

_ta vista de Lisboa, que até hoje

tem appareoido.

  

DRlMÀS D0 CASAMENTO i

POR

XAVIER DE MONTISPIN

VERSAO

DF.

Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

mes e gravuras

a !+50 reis por assigne-

tura

Íadernctas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

  

!PROCESSO ADMINISTRATIVO

 

Brinde a todos os assignnntes

EDITORES BELEM & C.“

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series (le l?

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conterá, alem ¡I'arcordãos de

diversos trilnmaes de primeira e

segunda inslancius, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente :nhninislralirm Pnhli-

cara Lamhem a legislação mais im~

portanle que se fôr promulgamlo,

já no proprio jornal, jà mn separa-

do, se Esto a não pudor conter,

mas sem nngmento de preço para

os senhores assignantes.

Precos da asslgnatnra

Por serie de là'. numeros (6 me-

zas) . . . . . . . . . . . . . . . 43200

Por duas series(um anne) 25'100

Não se acceitam assignalnrns ,

por menos de 12 numeros, pagas

adiantatlnmente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Adininish'ulha- ~- Villa

Real.

 

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tuitas a. indivíduos solteiros,

homens eu mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

Õl annos de edade. para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e Paulo.

Os passageiros que embarcurem n'estas condicções não contrahem di-

vida alguma pelos beneñmos recebidos, podendo empregar livrementea

sua actividade laberiosa

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unlcamente:

E!! 0151“

Sernüm Antunes da Silva

Rua da Praça

N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portngnezn, por paquetes portugnozos de pl'lmelPa ordem.

Os compromissos cfl'oetuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss com riso_

rosa promptidão, segurança e boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos po'

tos de França e Hespanlza.

  

MANUAL .A ESTAÇÃO

JORNAL lllliS'llllIIlll llll IIOIII

PARA AS FAIIILIAS

Publicou-ne o n.°

de l de Jnlho

  

 

   

  

   

  

    

    

   

   

   

    

     

 

   
  

  

no

Comprehondendo a forma de pro-

cesso de todas as es eeies

da competencia dos tri uses

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dôlos e formas que lhe site een-

cerneutes.

Preços: 1 anno réis

&#000--6 mezes 2,5100

rs._Numer0 av Iso rs.

200.

LIVRARIA CllARnRON, LU

GAN a GENELOUX, suo

CESSORES-PORTO.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUXZ DB DIREITO, BEICVINDO NO TRIBUNAL

ADMINIB'I'IIATIVO DH VILLA Ill-IAB

”A ninguna

PORTUGUEZA

Em potnguez e em fancez

Este livro, unico até hoje es- o

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo :is corporações admi.

nistrativns e administrações de “

concelho, publica-se por entre-“

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Pode ser requisitado a Raul

(le Sil-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA- ,

TiVO-VILLA REAL.

Preço 40 reis-Pura re-

vender grande desconto.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de Lazaro 99.-Lisboa.

Manaus, Pará,illlaranhão,àceará, Periuambíuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

   

\tendem-se passagens a preços muito rcdnzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brasil.

Tambem se não passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens eu mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalhe e residireiu onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens p ara

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprem-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijarn para obter

qualquer passagem.

- Os agentes cm Ovar,

Anlom'o da Silva Nataria

Antonio Ferreíra Marcel/inc.

  

Pelos paquetes a sahir de Li-

boa todas as semanas, dão-so

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus _fil/Los, ge'nros, neto: ou

enteadn, para (lilTerentes ter-

ras des Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o RIO .

de Janeiro e S. Paulo.

 

no trabalho que mais lhes convenha.

El! AVEIRO

n Ilanuol .l. Soares dos Itois

19-Rua dos Marcadores-23.


